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O StuffIt, da Aladdin Systems, já
é uma aplicação indissociável
da plataforma Mac. Assim

como o formato .zip é o padrão para
o mundo Windows,

o .sit é sinônimo
de compressão
de arquivos no

Mac OS. No entan-
to, quando O StuffIt

Deluxe 5.0 chegou, problemas de
incompatibilidade com as versões anteriores
tornaram-se pesadelos para os macmaníacos, o
que só foi amenizado com o update 5.15. Para
compensar, a mais recente versão do programa

procura deixar
essas histórias
para trás, ofere-
cendo um pro-
grama mais sim-
ples e estável.
Em termos de
funcionamento
básico, o StuffIt

StuffIt Deluxe 5.5
Nova versão traz maior compatibilidade

acessados clicando em um ícone do Finder com
a tecla Control pressionada. Você pode, por
exemplo, ver a lista com o conteúdo do arquivo
comprimido e descomprimir apenas um de seus
itens, sem a necessidade de abrir o “browser”.
O painel de controle True Finder Integration
permite personalizar o menu instalado pelo
instalador na barra de menu além da opção
que permite especificar um programa de vírus
para verificar arquivos comprimidos quando

estão sendo abertos.
O StuffIt 5.5 também está con-

versando melhor com o
Windows, incluindo o recurso
DropZip, que cria arquivos no
formato .zip. Além disso, os u-
suários também podem criar
documentos autocontidos (.sea)

que poderão ser lidos em PCs.
Para completar, o programa está conseguindo
compressões maiores e mais rápidas, especial-
mente quando lida com pastas cheias de pe-
quenos arquivos. Sempre uma boa pedida. µ

Os menus contextuais
foram incrementados
e permitem executar
a maioria das tarefas

rapidamente.

Browseie um arquivo antes de descomprimi-lo

Pró: Melhor integração com formato .zip;
menus contextuais melhorados
Contra: Preço bem salgado

STUFFIT DELUXE 5.5
¡™£¢∞
Aladdin Systems: www.aladdinsys.com

MacMouse: 11-884-7799
Preço: R$ 200

5.5 mantém a funcionalidade do drag and
drop e da janela de browser, recurso que per-
mite ver o conteúdo do documento “estufado”
e até descomprimir itens específicos. 
Os avanços mais substanciais ficam por conta
dos novos comandos para o menu contextual,
que funcionam no Mac OS 8 ou superior e são


